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Saúde

EMHAMSTERS

CientistasdaSuíçapreveemocenárioparaaté2050,oquedeixariamais frequentes registros recordesde temperaturasegrandes incêndios

Calor extremo será
setevezesmaiscomum

Vacina intranasal funcionamelhorquea intramuscular

Todos os recursos do planeta para
2021 terão sido consumidos pela hu-
manidade amanhã, alerta um comu-
nicado da organização não governa-
mental Global Footprint Network. “A
mais de cinco meses para o fim do
ano, neste 29 de julho, teremos esgota-
do o orçamento planetário de recur-
sos biológicos para 2021”, disse a líder
da Câmara Municipal de Glasgow, na
Escócia, Susan Aitken. “Se precisáva-
mos de um lembrete da emergência
climática e ecológica que enfrenta-
mos, o dia da dívida ajuda”, acrescen-
tou a política da cidade escocesa que
sediará, em novembro, a conferência
sobre o clima COP26.

O índice busca mostrar o crescente
consumo de uma população humana
emumplaneta limitado. Este ano, seria
necessário 1,7 Terra para cobrir as ne-
cessidades da população mundial de
forma sustentável. A data é calculada
cruzando a pegada ecológica das ativi-
dades humanas e a “biocapacidade” da
Terra, ou seja, a capacidade dos ecos-
sistemas de se regenerarem e absorve-
rem resíduos produzidos pelo homem,
especialmente oCO2.
A dívida surge quando a pressão hu-

mana excede a capacidade de regene-
ração dos ecossistemas naturais. Se-
gundo a ONG americana, ela cresce
nosúltimos 50 anos. Em2020, a data foi

adiadaemtrês semanas, até 22deagos-
to, devido ao efeito dos confinamentos
ligados à pandemia da covid-19. Neste
ano, voltamos aos níveis de 2019. A de-
terioração atual se explica por um au-
mento de 6,6% da pegada de carbono,
assim como por uma redução de 0,5%
na biocapacidade das florestas “devido,
em grande parte, ao pico do desmata-
mento na Amazônia”, enfatizou aONG.
“Os dados mostram, claramente, que
os planos de recuperação para a era
pós-covid-19 poderão ter sucesso ape-
nas no longo prazo se forem baseados
na regeneração e na gestão racional
dos recursos ecológicos”, afirmou a di-
retora da entidade, Laurel Hanscom.

Recursos do planeta para 2021 duram até amanhã

Desmatamento da FlorestaAmazônica é umdos potenciadores da dívida ecológica

NaCalifórnia, homem lamenta fogo perto de casa: EUA registramaomenos 80 incêndios florestais concomitantes na região oeste

que a avaliação quantitativa é extre-
mamente importante, e a ciênciamos-
trou, semdúvida, que ummundomais
quente produzirá mais e mais ondas
de calor”, reconhece. “Mas não levar

em conta a rapi-
dez com que as
temperaturas so-
bem impede cap-
turar uma parte
importante desse
quadro”, avalia.
De acordo com

Fischer, em um
cenário de altas
emissões, eventos
extremos devem
sersetevezesmais
comuns até 2050,
e até 21 vezes en-

tre 2051 e 2080. Mesmo se o aqueci-
mento global induzido pelo homem
fosse estabilizado por uma mitigação
agressiva, a frequência e a intensidade
dasondasdecalor continuariammaio-

res que as registradas até agora, embo-
ra a quebra de recordes de temperatu-
ra seria “notavelmente reduzida”, afir-
ma o estudo.

Esforços
Uma preocupação dos cientistas

climáticos é que os esforços para re-
dução das emissões estão em um rit-
mo mais lento que o necessário para
se cumprir as metas do Acordo de Pa-
ris. Assinado em 2015, o documento
determina que o aumento da tempe-
ratura não deve ultrapassar 1,5°C e, se
possível, 2°C, os níveis pré-industriais
até o fim do século. Porém, um rascu-
nho do documento que vem sendo
preparado pelo Painel Intergoverna-
mental de Mudanças Climáticas da

ONU (IPCC) para embasar as próxi-
mas COPs estima que o mundo che-
gará a 2100 3°C mais quente do que o
registrado no início do século 18.
SegundoFischer,areduçãodasemis-

sões de gases de efeito estufa, caso
ocorra, terá impactos importantesmais
à frente. “A probabilidade de extremos
de calor que quebrem recordes depen-
dedocaminhodas emissõesquenos le-
va a um determinado nível de aqueci-
mento”, diz. Se houver estabilização da
temperatura em 1,5°C, como quer o
Acordo de Paris, embora eventos como
esse continuem como reflexo da veloci-
dade em que vem ocorrendo o aqueci-
mento, o cientistadestacaquenovos re-
gistros dramáticos se tornariam pro-
gressivamentemenos frequentes.
“Esse é um daqueles artigos que

não poderiam ser mais oportunos de-
vido ao recente evento de calor extre-
mo que quebrou recorde nos Estados
Unidos e no Canadá. É quase como se
os autores previssem o que estava por
vir”, avalia Karsten Haustein, pesqui-
sador do Centro de Serviços Climáti-
cos da Alemanha. “Considere, por
exemplo, uma onda de calor extrema
que ocorre apenas uma vez a cada sé-
culo. Teria sido um episódio climático
quente e perigoso em qualquer clima.
Mas se isso ocorrer em um mundo
que aqueceu de 2°C a 3°C durante os
últimos 100 anos, isso levará repenti-
namente a uma onda de calor sem
precedentes, que tem o potencial de
quebrar recordes antigos em 5°C ou
mais”, observa.
Rowan Sutton, pesquisador do

Centro Nacional de Ciências Atmos-
féricas da Universidade de Reading,
no Reino Unido, lembra que aconte-
cimentos recentes, como as inunda-
ções na Europa, “destacaram os efei-
tos devastadores das condições me-
teorológicas extremas amplificadas
pelas mudanças climáticas”. O novo
estudo, diz ele, lança “um valioso ho-
lofote sobre o alto potencial para ex-
tremos de calor que quebram recor-
des”. “Esse alto potencial é uma con-
sequência da extraordinária taxa de
mudança climática: embora possa
não parecer rápido para nós, a Terra
está se aquecendo a uma taxa sem
precedentes na história da civiliza-
ção humana”, alerta.

» PALOMA OLIVETO

O verão no Hemisfério Norte
ainda não chegou àmetade, e
países como Estados Unidos,
Canadá, Índia e China, além

do continente europeu, já sofreram
quebra dos recordes de temperatura,
acompanhadas de incêndios devasta-
dores. As ondas de calor por trás do
fenômeno se tornarãomuitomais fre-
quentes e são causadas pelo ritmo
acelerado das mudanças climáticas,
segundo um estudo publicado na re-
vistaNature Communications.
As taxas atuais de aumento da tem-

peratura são registradas a uma veloci-
dade 10 vezes maior, comparadas aos
eventos de aquecimento do planeta
pré-industrialização. Provavelmente,
o ritmo será mantido pelos próximos
20 anos, não importando a rapidez
com que a humanidade reduza as
emissões de carbono que impulsio-
nam o aquecimento global, alerta o
estudo, liderado por Erich Fischer. O
cientista climático do Instituto Tecno-
lógico de Zurique (ETH) é um dos au-
tores dos relatórios sobre clima elabo-
rados por painéis de especialistas da
Organização das Nações Unidas
(ONU) e que servem como base para
as discussões nas conferências sobre
mudanças climáticas, as COPs.
Analisando os registros climáticos

históricos, os pesquisadores do ETH
observaram que as temperaturas co-
meçaram a subir a uma taxa mais ele-
vada que nas décadas anteriores. “Foi
a partir daí que começamos a ver um
número repentino de ondas de calor,
assim como quebras de recorde de
temperatura a velocidades muito al-
tas”, conta Fischer. “Como agora esta-
mos em um período de aquecimento
muito rápido, precisamos nos prepa-
rar para mais eventos de calor extre-
moquequebremos recordespor gran-
des margens”, destaca.
Segundo o cientista, até agora, a

pesquisa sobre como o aquecimento
global afetará as ondas de calor tem se
concentrado principalmente no quan-
to as temperaturas aumentaram em
comparação a algum período de refe-
rência, como o século 19, quando a in-
dustrialização deu um salto, e não na
rapidez em que isso ocorre. “É claro

Comoagora estamos emumperíodo
de aquecimentomuito rápido,
precisamos nos preparar paramais
eventos de calor extremoque quebrem
os recordes por grandesmargens”

Erich Fischerv, cientista climático
do Instituto Tecnológico de Zurique

são intranasal da vacina da AstraZe-
neca para a covid-19 preveniu a infec-
ção e reduziu a disseminação viral em
primatas e roedores. Em hamster, o
efeito foi até melhor que com a apli-
cação intramuscular. De acordo com
o artigo, a descoberta apoia a ideia de
que alguns imunizantes para comba-
ter o coronavírus podem ser adminis-
trados pelo nariz, uma via capaz de
controlar o Sars-CoV-2 em áreas mu-
cosas de formamais eficaz.
Mais de um ano após o início da

pandemia, os cientistas desenvolve-
ram várias vacinas para controlar a in-
fecção. No entanto, experimentos pré-

clínicos com primatas não humanos
sugeremque, emboramuitasdas subs-
tâncias utilizadas atualmente possam
prevenir a covid-19, elas não elimi-
nam completamente o RNA viral em
amostras nasais. Essas descobertas
sugerem que o vírus ainda pode estar
se replicando no sistema respiratório
superior, e que a disseminação viral é
capaz de levar à transmissão.
Além disso, a maioria das vacinas

para a covid são administradas por
meio de injeções intramusculares, que
tendem a produzir respostas imunoló-
gicas mais fracas nos tecidos damuco-
sa. No estudo, os cientistas, de institui-

ções como a Universidade de Oxford e
os Institutos Nacionais de Saúde dos
EUA, descobriram que, emmacacos e
hamsters, a vacina intranasal gerava
anticorpos e protegia os animais da in-
fecção. A substância, segundo eles, foi
eficaz contra amutação Delta, que au-
menta a infecciosidade e foi observada
namaioria das variantes do vírus.
A vacina intranasal também reduziu

a eliminação viral e as cargas virais em
amostras de esfregaço nasal de hams-
ters de formamais eficaz do que uma
injeção intramuscular, afirmaram os
pesquisadores. Segundo eles, um en-
saio clínico de fase 1 está em andamen-

to para testar a vacina intranasal em 54
adultos saudáveis.
Na semana passada, um artigo de

opinião publicado, na revista Science,
por imunologistas da Universidade do
Alabamadestacou a possibilidade de se
desenvolver uma vacina intranasal da
covid-19 para ser utilizada sozinha ou
emconjunto coma intramuscular e, as-
sim, ativar diferentes agentes do siste-
ma imunológico. “As vantagens das va-
cinas intranasais incluem a administra-
ção sem agulha, a aplicação do antíge-
no no local da infecção e o estímulo da
imunidade damucosa no trato respira-
tório”, escreveram.

Em um estudo publicado na revista
Science Translational Medicine, pes-
quisadores dos Estados Unidos e do
Reino Unido relataram que uma ver-
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